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COORDENADORIA DO CURSO DEMEDICINA
CAMPUSDOMBOSCO
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Unidade Curricular: Grandes Síndromes Clínicas:
SISTEMADIGESTÓRIO Período: 5º Currículo:

2016

Nome do Coordenador de Eixo: Dayana Mara de Sousa

Nome do Coordenador da Unidade Curricular: Tarso Magno Leite
Ribeiro

Docentes envolvidos na Unidade Curricular: Tarso Magno Leite
Ribeiro, Tatiana Viegas Rangel de Andrade Reis, Mirian Diená
Pastorini Jurgilas, Andrea de Lima Bastos, Karen Helaine Mendes
Bertolin e Viviane Fittipaldi

Unidade Acadêmica: DEMED

Pré-requisito: Grandes Síndromes Clínicas: Sinais
e Sintomas e Grandes Síndromes Clínicas:
Sistemas Cardiovascular e Respiratório

Co-requisito: -

C.H. Total: 90 C.H. Prática:
36

C. H. Teórica:
54

Grau:
Bacharelado Ano: 2018 Semestre: 2º

EMENTA

Compreende e engloba o conhecimento das principais síndromes e condições nosológicas que acometem o
aparelho digestivo e as glândulas anexas como fígado, vias biliares e pâncreas. Os tópicos essenciais são as
bases fisiopatológicas, anatomopatológicas e de propedêutica do sistema digestório e sua abordagem clínica
e cirúrgica. Incluindo anamnese e história clínica, exame físico, reconhecimento dos sinais e sintomas,
propedêutica complementar e terapêutica nas principais síndromes do sistema gastrointestinal.

OBJETIVOS

Aprimorar e consolidar o aprendizado de semiologia, através da revisão da semiologia e técnicas de exame

físico.

Realizar uma anamnese completa, cuidadosa e detalhada e organizar de modo lógico as informações obtidas

na entrevista e registrá-las com a linguagem padronizada.

Interpretar os principais exames radiológicos e anatomopatológicos relacionados às síndromes clínicas.

Aperfeiçoar as habilidades para o exercício da clínica médica.

Incorporar à prática cotidiana as ações voltadas à promoção de saúde e à prevenção de doenças.

Ponderar as informações da literatura médica e as obtidas durante a avaliação do paciente.

Saber situar cada consulta dentro do contexto do Sistema Único de Saúde e reconhecer a importância e

praticar a referência e contra referência quando necessário.
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Aprender e reconhecer, por uma abordagem sindrômica, as doenças gastrointestinais, hepáticas e

pancreáticas.

Estabelecer, após a propedêutica adequada, o diagnóstico da doença, tomada de decisões e correta

abordagem de acordo com a relação ético profissional.

Estruturar uma consulta ou visita médica completa, organizando e registrando de modo racional a anamnese

e o exame físico, e elaborando uma lista de problemas, raciocínio clínico e condutas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Doença do Refluxo Gastroesofágico e transtornos motores do esôfago.
 Dispepsia Funcional, doença ulcerosa péptica, hemorragia digestiva alta não varicosa e câncer de

estômago.
 Diarreias agudas e crônicas, síndrome da má absorção, doença celíaca e síndrome do intestino irritável.
 Doenças Inflamatórias Intestinais e constipação intestinal.
 Avaliação laboratorial das doenças hepáticas, hepatopatias não virais e hepatites virais agudas.
 Hepatites virais crônicas.
 Doença Hepática Alcoólica e Doença hepática gordurosa não alcoólica.
 Cirrose e suas complicações: Encefalopatia, hemorragia digestiva alta, Ascite, peritonite bacteriana

espontânea e síndrome hepatorrenal.
 Tumores hepáticos e periampulares.
 Colecistopatias.
 Pancreatites: aguda e crônica.
 Diverticulite, Pólipos, Tumores, colite ulcerativa, Volvo e malformações vasculares.

METODOLOGIA DE ENSINO

A disciplina será ministrada em: aulas expositivas, estudo de casos; Mini CEX; GD (Grupo de Discussão);
situação-problema; aulas prática com realização de anamnese e exame físico supervisionado, além de
orientação teórico/prática em cenários de prática conveniados com a UFSJ, Aulas Práticas no Laboratório de
Habilidades, Métodos e Simulação Realística.
As aulas práticas no Hospital Nossa Senhora das Mercês acontecerão na enfermaria e ambulatório onde o
professor será responsável pela conduta médica, discutirá os casos, orientará o raciocínio clínico, a
propedêutica, a referência/contra referência, a terapêutica e demais condutas. Orientará ainda o estudo
teórico, no sentido de ampliar o campo de conhecimento.

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO

Serão distribuídos 100 pontos, através dos seguintes métodos avaliativos:
 Primeira avaliação Teórica do Sistema Digestório - Clínica Médica: 15 pontos
 Segunda avaliação Teórica do Sistema Digestório - Clínica Médica: 15 pontos
 Avaliação Sistema Digestório – Cirurgia: 30 pontos e Patologia: 10 pontos
 Avaliação Prática do Sistema Digestório –Clínica Médica/ Imaginologia: 20 pontos
 GD – Grupo de Discussão/Seminário Clínica Médica: 10 pontos

O discente ausente nas avaliações presenciais poderá solicitar 2ª chamada conforme previsto nas Normas
Acadêmicas – Art. 13. Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0. (Reg. Geral - Art.
65). O Exame Especial poderá ser solicitado pelo aluno no caso de disciplinas teóricas com aproveitamento
entre 4 e 6 pontos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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Clínica Médica:
1- GOLDMAN, E. E. et al. Cecil – Tratado de Medicina Interna. 25ª ed., Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.
2- LOPES A C AMATO NETO V. Tratado de Clínica Médica 1ª Ed., Roca 2008.
3- FAUCI, BRAUNWALD, KASPER, HAUSER, LONGO, JAMESON E LOSCALZO. HARRISON, Medicina

Interna. 17ª ed. Interamericana, 2009.
4- PORTO C. C. et al. - Semiologia Médica 7ª Ed.,Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. Anatomia

Patológica.
5- BRASILEIRO-FILHO, G. Bogliolo Patologia. 8ª edição. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2011,

1.472p.
6- KUMAR, V, ABBAS, AK, FAUSTO, N. Robbins and Cotran Patologia – Bases Patológicas das

Doenças. 8ª edição. Rio de Janeiro,Elsevier, 2010. 1.592p.
Cirurgia:
7- WAY LN. Diagnóstico e Tratamento em Cirurgia. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro, 11ª Ed. 2004.
8- PETROIANU A, MIRANDA ME, OLIVEIRA RG. Blackbook Cirurgia. Editora Blackbook, Belo

Horizonte, 2008, 1ª edição, 736p.
9- SABISTON DC. Tratado de Cirurgia. Elsevier, Rio de Janeiro, 17a. Ed. 2005, vols. I e II.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1- Greenberger N., Blumberg R, Burakoff R. Current Diagnosis & Treatment Gastroenterology,
Hepatology & Endoscopy. 1st Ed, McGraw Hill, 2009.

2- Dani R, Passos D. Gastroenterologia Essencial - 4ª Ed. Guanabara Koogan, 2011, 1324p.
3- Feldman M, Friedman LS, Brandt LJ. Sleisenger and Fordtran Tratado Gastrointestinal e Doenças do

Fígado. 9a ed., Elsevier, 2014, 2592 p
4- CONDUTAS EM GASTROENTEROLIA – FBG - Federação Brasileira de gastroenterologia – Editora

Revinter;
5- ARMSTRONG, WASTIE, ROCKALL. Diagnóstico por Imagem. 5ª ed. Revinter, 2006
6- KNOBEL, E. Condutas no Paciente Grave - 2 Volumes .3ª ed. Editora Atheneu , 2006.
7- FOCACCIA, Roberto (ed.). Veronesi: Tratado de Infectologia 4.ed. São Paulo: Atheneu, 2010. v.1 e 2.

_______________________________
Docente Responsável

Aprovado pelo Colegiado em / /

_____________________________________
Coordenador do Curso
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CRONOGRAMADO PROFESSOR*
Aulas Teóricas: Sala: 3.05 PAV / DEMED.
Cenários de Práticas: Hospital Nossa Senhora das Mercês / Sala de Aula 3.05 / Laboratório de anatomia
patológica / Sala De Metodologias Ativas e Grupos (3.11) e demais cenários de práticas conveniados da
Rede Assistencial do Sistema Único de Saúde – SUS.
*O cronograma poderá sofrer alguma alteração que será negociada e comunicada aos alunos e à coordenação
de eixo curricular.

Se
m
an
a

Dia Horári
o Prof. Modalidade/

Sala 3.05 Conteúdo

1

08/OUT

8:00-
9:50 Tarso/ Pedro Paulo/

Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos–
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês

10:00-
11:50

09/OUT

8:00-
9:50

Tarso/ Karen Sala 3.05
DRGE / Esôfago de
Barrett / Neoplasias
de esôfago10:00-

11:50

13:15-
15:10 Mírian Sala 3.05

Apresentação do
Plano de Ensino/
Esôfago.
Esôfago - divertículo,
estenose ,
perfurações,
tumores, hérnia
hiatal, Megaesôfago,
DRGE.

2

15/OUT

8:00-
9:50 Tarso/ Pedro Paulo/

Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos –
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês

10:00-
11:50

16/OUT

8:00-
9:50

Tarso/Karen

Cirrose hepática e
complicações ( PBE,
HDA, Ascite, SHR,
Encefalopatia, CHC)

10:00-
11:50

3 22/OUT

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso/ Pedro Paulo/
Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos –
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês
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29/OUT

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso Sala 3.05

1ª Avaliação
Teórica - Pancreatite
aguda / Pancreatite
crônica

13:15-
15:10 Tatiana Sala 3.05

Estomago
úlcera péptica
gastroduodenal,
linfoma ,gastrite ,tum
ores ,H pylori,
hipertensão porta,
obesidade mórbida.

4

05/NOV

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso/ Pedro Paulo/
Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos –
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês

06/NOV

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso Sala 3.05

Doença Ulcerosa
péptica / Gastrites /
H. pylori /
Hemorragia digestiva
alta não varicosa

13:15-
15:10 Mírian Sala 3.05

Intestino delgado
Doença inflamatória
intestinal, divertículo
de Meckel,
apendicite, tumores
carcinoides, enterite
actínica, má
absorção.

5

12/NOV

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso/ Pedro Paulo/
Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos –
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês

13/NOV

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso/Viviane Sala 3.05 Seminário
Hepatites B e C

13:15-
15:10 Mírian Sala 3.05

Colón e reto:
Diverticulite, Pólipos,
Tumores, colite
ulcerativa, Volvo,
malformações
vasculares.
Ânus:
Doenças oficiais:
fístula, doença
hemorroidária,
estenose, fissura,
tumores.

06
19/NOV

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso/ Pedro Paulo/
Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos –
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês
20/NOV 8:00- Andrea Sala 3.05 Imaginologia
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9:50
10:00-
11:50

13:15-
15:10 Tatiana Sala 3.05

Fígado e vias biliares
hipertensão portal,
tumores primários e
metastáticos, Litíase
biliar, Colecistite ,
Colangite, Tumores.

07

26/NOV

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso/ Pedro Paulo/
Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos –
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês

27/NOV

8:00-
9:50
10:00-
11:50

Tarso Sala 3.05

Colecistopatia
aspectos clínicos \
Colestase ( CBP e
CEP )

13:15-
15:10 Tatiana Sala 3.05

Pâncreas e
pancreatite aguda e
crônica
pancreatite necro-
hemorrágica,
Tumores
Baço:
Esplenomegalia

08

03/DEZ

8:00-
9:50 Tarso/ Pedro Paulo/

Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos –
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês

10:00-
11:50

04/DEZ

8:00-
9:50

Tarso Sala 3.05 Diarréia crônica e DII10:00-
11:50

13:15-
15:10 Mírian Sala 3.05 Apresentação de

seminários

09

10/DEZ

8:00-
9:50 Tarso/ Pedro Paulo/

Viviane / Karen

Cenários de Práticas – 3 Grupos –
Laboratório de patologia /
Ambulatório e enfermaria do
Hospital Nossa Senhora das

Mercês

Avaliação Prática10:00-
11:50

11/DEZ

8:00-
9:50 Tarso Sala 3.05 2ª Avaliação

Teórica10:00–
11:50
13:15-
15:10 Tatiana Sala 3.05
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